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ATA DA75'} SE$SÃQ '~ON~UN::II C'Or'JG~ESSCJ 
-:TA~' EM <'2t(,O'E' SETEMBRO II '.~, ." Sl: :DçPu~ndo Feul "Rada" _ v'ateu. e ,proml.Ílg"lI, 'SO-
DE :1968 !RCOIl?:- a ~<uavra o,, "" ", 'lenemente.'no.,capital 'da ucrânia 
' ' osa. , "'em,. Kyiv Il: República;, Nacio~:>.] 

., I '0 SR'EEU no' SA' i Ucr,,~lana' independente,'e sooe~ 2~, ,Sessão Legisrativa; " ,', ........ 
, , (Comunicação """:: 8err. - reviSão ~~, ' mna. ' , I 

Ordinária, ,da. 6~ ,Legislatura oradOr) _ Sr;' PreSidente e Srs. Con~, _Ir, 
(21 hC?trur) , gressistas, pedim03l1cença para..,con7 
, Signar- 'nos Aliais '_ da, Casa um apor-

FRESIDf:NCIA DO ,SR., FEDRO tuno veemente e patética. <apê~a' do 
' , • 'AL~IXO Clube' Ucraino-BraSneir(}, com :funda- ! 

' , " f, .' , mentes históricos 'd& ,lllais" elevad!', I, 
O·SIt. PRESID~N:E: oportunidr..de' e,. chttlllaID,?S ::1, atenção I' 
'(Pedro ,~et.'l:O) - Presentes 16 Se~ ê1a. Casa para o.:; seu:; dlz,eres. Ore-' 

'Jlhores Senadores e 78 Srs;Deputados, ferido, documento .esta consubstancia., 
: está aberta' à sÊssiio: v:.ll:i ser ~a a da nos seguintes t'~~o~:- , 
atá.: ' ."UM' .APELO ~ 

, :'0' Sr. ;;1' Secretát:fo proceae á '''Na iéalização' de- seli~, propoSltc..::, 
~,lelturCl. '':!~ ata da: sessão ,an.tçrtor, lmpenalistas para com o oeste eu-

ç::,; ê' sen~ àeàate.ç apror;aac.:., i . roiJeu. 'o Grão-Ducado de' M?,scou, i 

': O .. Sr. 19 ~eCTetãrio, lê- u seg~,t1}te:: .,que, no '~éc)llo À"'VIIf _a~otot: a ~e-
. EXPEDIENTE' "nomínaçao' de "I1p.peno (1, R:u;;-

, 'sia'" encontra aurante mUltos 
l\IENSAGE'àl 'DO PRESlb'ENTE ,ano~ umn 'barreira. formada' pelar 

, ' DA REPO~~CA. " , naçõe.t llgadfu. ao ocidentá -:-= çom 
:; 'SuécI:; ao norte, nas, C03tas: do 

• Aqradcéimento de. devol. 'ção dE mar- Báltico "i 6, Ucrã~ia ao sul" 
"lIf

e
nsagcm _ I: llu", costas do mar Negro. 

NQ 27-68 (CN) ,e ,n0 tl04-68, nu, pre-!I pomm .. no .ano de;19trl; !1,Eus~i1í', 
1I1dência da' RepÚblica, de, 24. do' cor· do CZar 'Pedro I, superou os exer- I 

rente mês '~'com re!erênciS:-p"devo- citos aliados da UClânia c'da,Su-1 
'--luçãa da, Mensagem 'n9' 474~68, 'acam-' ,écl:t: E,l. (Íl~feliz batalhli "de Pol~l 
.. panhada.' do ,Projeto de Lei n'1 20:68 " tava. , 

lt _1: U ta do impos Infiltrnndo-se em seguloa, gn;-
' (CN'. 'lue ~ era a ~q ? -.. , - , dativãiriente;,na, Ucrânia _ a Rú~-l 

to' sôbre, produtos l,nd:ts!;rlnlIzados '~ rija nó 'ano de ,1764 ,C:;epôs o últi-l 
un, outrn, providê!lcias. I mo g'overnanL.,., ,nacional' __ -:. H~h 

. OFiCIO 'man 'Cirilo' Rosumov.sky ~ e nol 
'Do' Sr. ·P-reslde'nte, do -Senado -Fe- ano 'M '1782 anexou ti' ,teq1tór~o 

, '.lcraniano OfIcialmente atJ impe'" i CleraI, nos seguintes têrmos:"" i, rio' dos czare.:;. c~mo' 21m!',: s~ples; 
: CN-155 ' 'provinciL"rllSSn, , I 

Em 25 de .setembro: de 1968. Acontecinierrt.o" semelhante.:. VC-:, 
':SenlI.or Pre~~dejite: ' , .,' rifiéàram-se no nõrtt}. onde a RÚS-I' 

sin ane;mtl ~ ~ p~ís~ 9.ãltico5;. ate Tenho a honrà Utl ,l,:omUiüéar ,1'VOS~ I! entil:5 ligado" ao Remo da ~uec!a I 

sá Excelêncis' qúe esta PresIdência re-- f Par!) consolidar' ~ _anexaçao d!) I 

solveu ,convocar" SeSsões 'conjuntas;, t\! I , Ucrânir,' e --transformú-!n, .em basef 
'realizarem-se nos ,dias 17' e 22 de ou- :-'das :investidaS se~uint~s' c9nl~ o 
,tubró .-próximo, àS 21 horas. no'Pl~, Ocidénte _ o governo czar}St,,t de, , 
,nário da 'Câmara. dos,DeJ;lutados, PaJ:1\ I: cretou lógo' " sussifícação força0!' li 
apreciação"da matéria segulnte~( I· e total', da' Ucrania-e do' seILpovo.,i 
• " ",. '" I - A ,lingua 'ücraÍliana foI banlda, 

,Dia} 17 de, outubrJ 1I "da ',vida' pública," ;JJi-'escolas e, até 
'Véfo -parcial ao PI,ojelo de L2i nú.:1 : 01lS igrejas. 

'mero 15, de' 1968 CN,. llue institui, o I "'A adminIstração ...-públicll' ~o\ co­
' sistemo. 'desublegeridr,,;'e rdi\' outras, : 'mércio local e, grtmde:; ~ extensões 

providências;--e' 'I de 'terras negras ucranIanas -:- ,fo~ 
D1~; 22 de outubro ~ #'~ram entregues aos 'russos vmdos 

; -' • , ,'de. fora. '.. ' 
"Continut'.ção da votaçãD d" Pro~ I , Os de.scuntentes oU rebeldes- eram 

jeto de E!n·mt1n, il. COD§''ltUlÇão n9 4, I punido;,,~, com rigor 'extr~.?, com 
, de, 19f18, 'que dá nova redàção 111.>' "Clh confisco 'de bens, 'com rmsoes nO'~1 
,'pu!;" do art. 76, súprime os seus '§ 111.1 subterrâneos, das fortalezas.,do nor-
29:e 3~. o arl;.d!.7'e,seud ~l 19.29 e 3"1 ,te' moscovita. com deportações pa~ 
,e dâ,'nov<l. ,riáação' ao, ~,19 do art. 7~1 ra"1i 'Sibéria e nos cÍl.tos mais':grR-1 

' e' ao art. 81 da Constituição Federa!" - ves. com penas' de morte. 
, Aproveito " , oportunidade' para" re~" , Nó .entanto, ,os ,uc!anlanos re.s.I;>-1 

novar a Vossa Excelêncir os, protes- ,tirilIu:a',tudo' -':".e com a ecl.Qsao 
:r tos: de m!lll)~', 'alta estime' 'e' distinta da revolução de ,1917;- trilharam ,: 
'consideração. -' Gilberto Marinl/I)' - 'seuS caminhos' propnos, 'Em dez I 

: Pl'esident" ,do Senado' Federal. mesei' reconstruiram -: os -atributos 
. , " , ",.,., - ' -" "- essenciais da sur" viõ:a prõpría, j 

,O SR.~PRESIDENTE: , . nacional e~ estátal _--:,,§ no.rua.,-22j 
'(~Cd~~ ~Heixo:. ,-' Passa-se ,ao :pe; I de janeiro de 1918 " sua Assem~ 

, riOdo;' df brev,cs ',c9municações. . , j ; bl~a 'C?Í1S,~tui~~~ ~- "T~entralna 

.li 'Rússia, ji cám~ta; não ·S!} 
, conformou, no entanto, com I a in­

dependência da, Ucrânia ,e:-iVadill 
. 'o seu' tcrritório. _, 

'-S:m.ultâneamente -, do.: 2.500 
: partiéipantcs,de\,um 'coz:gre;:so ~ 
, cialista reallzado em KylV ,--:- quan .. 
da 2.440 'dêlEs apoiaram L1. Tsen­
tralna Rada, 6Q" d.issi~entes, em 
sua maioria - :ru.;;LOS ,ireSJden te.:; na, 
'Ucrânia,' sob inspiração de-MosCõ,u, 
tranSferiram-se' para. . a .' C;id:i.de 
fronteira' da Kharki~.,- 'e, ali. sob 
v. ,proteção de' bal?net~ .. r:was, 

',proclamaram-se a ,,1 proprlllli,. co... 
mo Sovlet Supremo da. Ucrârua e 
promul"n-aram 'a criação ,dá _Repú: 
bllca Soviétlca UcraruaIl!l. em .c"n~I' 

;: traposição ::.' ,República. Nll-c:.or..al 
Ucraniana.' .Assim ,surgi~ '", Ucrã­

. rua Soviética, .apesar, de qUE, >,ns..1 
quel::l.- época. de confm:midade com 
as 'estatisticas o;icia~ sovlétic;:s, .'0 
Partido' ComunLSb. na ,Ucranm, 

'contasse apenaS.~com 4.364meII).­
- bros -:~e' entre·~:sbmentE' :'30 

ucranbnos. ' . 
.' Com' a', in..vru:ão cio ,~tarrito:l0 
ucraniano pelo e:s:érClto 'russo-, .te~ 

,ve iníéio a guerm' rúss.:>-ucr.an!a­
na~ que durot:. ,até }~21> ,quando 
:o. sÍl}:erioridade-"numerlca ae .:Mos-

,CQUln. decidiu em favor ,:ia R~;,,: 
'o', govêrno d:;,' RepúbliCa NllciorLúl 

':Ucraniana e Q.5 remanescentes ,do 
, seu E:rercito' pas'lar3.m ~a o ~~-

110, onde" o 'Góvêrno ,~a ~epubli~ I 
cu, renovlUl,dc,:se' .penodi-cament'" I 
funclona ate hoj!!. ' . 

Depois, de 'domín,u' 'mlllta.rmt!n­
te" a: -Ucrânia. e' de -ocupar, o . t'" 
terrltóíio, M03CO,l" em dezemlJro ae 

, 1922 convocoy, um ,cQngrl'sso da, 
':'república: soviéticas. no \:'1111 .03 
. xussC.\\odIspunhnm de '17,9<" de "?~ 
~ toS "\ Crll':l nli a, União das Repu-

f,üic!lS Soviéticas, Socin.1istas :!cm 
'um góvêrno central, para. 1), q'J,:ll 

, fói· transferida ~'maior ,lJllrte do:, 
. direitos soberanos" das"rêp.\ÍIJUcas 
'componenteS: ' • '. 
c'Diante, ,parérii, dJ 'r~istênc;a da 

:população ucranian2 e de' cons· 
': t!l.ntes ~levanté.s armados,' parti­

'culannente dos ,camponeses. ~ 
Moscou 'cedeu, cpnformnndo-se 

; com uma ',l,';!tonomív, bus4mte ~ 
'~ph '--: da,';República' SovIética 

Ucrimiana',e do seu gov~o)acal. 
, ',No, entanto, f::.1and(} :no govêrno 
,da ~República soviéticl' .... pll.SS:lram 
!': ! .ocupar posições, de dest~que 

,ucranianos, conscientes da nla 
origem 7"" ao redor d~ ano de l:lSg 
'~'-.proéiuziu-.sê '"um choque entre 
() ,imperIalisÍno 1:1l$S0" e ·os '5,enti" 
inentas 'e - interesses n::.c!ono.!~ 

ucrilniana,- , ' , 
, . Nll, UcrfmiJ. aeseucadeu-se o ~­
,:p!~d.oS? lerrc" :'St.zHDi'i~a. . contra 

tudn que -era. ucran;anét. 1~es 
de ucranianos; foram. ' fuzila:.os, 

, milhões morreram d:l. .fom~ praia­
ca~ por:, ,Mascou. fIIl.!h~e:s foram 
deportaa:os par~' a Sillena, anue 
'quase: todos pere~m. .,em c:u:~ 
cunsti!.ncias das mrus crueIS. ' 
", As-e1ites intelectuais ucran1an:!S, 

oS e..-qJoenteE da sua vid..". cultural, 
, os' Clen tistas, escritores', e artlStas, 

.foram, na. SU::l.- ma:or, par~é: exter· 
, 'minaaos. 'Fol. a Igrej:l O=touo:m 

Ucraniana" (l930) " e, ,lll<,!;:, tarde, 
'nSól5J' tamnêrn a Igreja', Catollca 

,,'Ucraniana, ligada a R{I~; o cle­
'ro 'ucraniauo, todos os b1~P05 lC0l!l 
. 'czceçãã de: 2} e dez.en:13 de, ~~ 

lhare.s de sacerdote; fl?ram ~qUl-
dados.,'" , " • 

ü.; 'agricultores: foram nrregl­
'mentaE:.os à fôrça. nas ( iazenuas 
col.eti\-as (pràticamente. iazenuas 

, do e.sta<lO) adstritos a: glero. e co­
" nio Slmples·, trabalhadores 'rurrus, 
"submet..uo3 ,ao 'arbitrió total' 1!03 
'diretores ,de" fazendr<:. ,gera1m~­
te envia1o: de fora. 
, Ted:;-' 'I. vkh. c:o pais - l,:OllUCllI, 
eé(lnóml.ca -" cultUl,ll: - ,foi .;ub~' 

( metlãr 'ao cOllt~õ1e total ele M03< 
, COt', c' seus pro}:o.,-t;Js":~os.cou p:lS­
- sou ':,' 'apoderllr-:s~ tainbem, d~· 

ccntrol.:U1!1.mente, - urulll;;er="nte, 
,das riqueza:> :llaturais dr lJcr:lnm 

, e'.de,prodjl!;ã() 'agrícol,l e industr~l 
de seu POto.:Os expurgcs em ma,,­
f', atingiram. em. ... .I~randf; e.sclilil, 

'os ptó,illics. comun.stas ucranlam 
. inclus:.va o",' de mais 'destaque. 

:A, Ucríi.nla estarrecida: sob ~ 
,golpes do te.,:!or, m,~ov.i~a, ara­
ganào-.se no sel, proprlO sangue 
- silencicú per: algum, tem}:o. ' 
- 'Em resultado do \ terror Stlll.m::: ~ 

, ·ta,' o número de ucrl,ln.!an03 - qua 
'dé conforníiaade 'com ,a" e:tat1st1~ 
ca oficial ,d& 1913, er3. de . .., ••• 
37. GCr, ,:~:, no ce~~o~ cfj~l de ", 
1959 'ecll$o\.c os' memlOS ... " ,," 

, 37, ('10.r:-:. chegam' j hOje ,', apro~ 
'XJ.nUdamente '4.():~Otl.()nn: no,~­

,tanto 6,número ae rus;:o:;. - qua 
'DO ti!rritéri& âa ritúal Un!ãu Sl.viê­
'tica, em 1913 era de 65.r"':'.10Q = 
'hoje ,é de. .12.7.GCO.aao.;. 
, ... 1I,.}:esai desta~ perdas eno::p1es ~ 

<' Ucrânia durante. a segun~'a 
{;.uerm mundfal,. procurou olJor-se 

:a Moscol!'Vermelha.~e a Alemanhn 
Hitleristn ~ e, criou' o seu Exérd 

cito, insurreté' 'Ucraniano (UFA) 
-;0 qual,' apesar vário,; SUCeE.S05 

" locais; não pôde ~udar o ',Clli""SO 
dos ac0zrtecimen~o_s. " 

m 
,Porém ,com ::; década' d:o 19'50. 

surgiu na superfície, uma, nOl c: re­
sisti:ncia' ucraniana. 
S!!~ ,e...,:p;entes 'são' ~embro.s d::.'~ 

gerações' novru: que- nao conheC{;~ 
ram pessonlment·.:"o terror' Stal!­
riist~ ",que':nfió: negam os princi­
piOF "do' sistema.l estatal, SOVIético. 
Sf,::. 'porém; ucranianos. - e e..'i:l-

, 'gem' o ,cÚD1primento das consti­
'tuicões da Repúblic::l.- Soviética S!)... 

, éiaiistr UC"ttlllan8. l~:: União -:las 
':República.:o. E~yié~ica;. Social!.sm3 
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_ e das demalslels respe!!tlvas. 
São éles, princlpo.1mente, lllt~­

lectuais, escritores. jornalistas, r.i­
entistas, artistas, mas tambp.m, em 
grande parte, operários. 

Reclamam . de ... forma concreta, 
pl';nclpalmente contra o seguinte: 

1) A colonização planejao'a (l!l 
Ucrânia. pelos russos, partlcular­
mente das cidades uCl'llllianas. <o 
número de russos. na UcrânIa. q~le 
conforme estatísticas oficiais so­
viéticas ~ em 1926 era de ., .••. 
2.300.000, chegou em 1959 a .... 
'l.40().()00). 

2) Os envios e deportações tor­
çadas dos ucranianos para tora. de 
sua. terra, para o norte moscovita 
e para as terras áridas da AS1ll 
Central; o número dos ucranIanOS 
na União Siviética, fora da Repú'­
bl!ca SOviética Ucraniana '- é ho­
Je de aproximadamente 9,000.000, 

3) A discriminação da língua 
ucraniana. em geral, cllscriminaçào 
allás totalmente contrária a ~, 
às leis, mesmo soviéticas, - e a 
imposição sistemática. e forçada da 
lingua russo. na Ucrânia, em to­
dos os setores .da sua vida públi­
ca e 'administrativa, - exigindo a 
devolução à lingua. ucraniana. do.s 
seus direitos naturais de lingua 
do. país e a sua aplica~ão legal e 
()bjetiva na. adm:nlstração esta­
tal, no comércio, na indústrIa .e 
no ensino, espeCialmente DOSU­
perior, onde hoje predomina a lin­
gua russa. 

4) A discriminação da. llngua 
ucraniana, pal'ticulal'mente na pu­
blicacM de jornals, revIStas e li­
vros,' (Na Ucrân::l, onde de con_ 
formidade com a estatistica ofi­
cial, soviética. - os ucranianos 
constituem quase 8~'õ dapcp,ula­
ção e os russos 17%, publlcay:;m.­
se ültimamente: grandes jornals 
diários de cat.egoria "Republica­
na" - em ucraniar..o la, eO! n:,~so 
6; revistas di"er~as - em ucrani­
ano 25, em russo 25; l'ev\stas ci-­
entificas - cnl ucraniano 3, em 
rus:;o 19. 

Em tõda 3. União Soviética 03 
russos, de acêrdo cem a estátlst;­
ca oficIal, 54',ó e o.s ucr:mi:'!los 
lS';;·, do total da populaçao. No 
C11 tan to ultim:unente, as edl\õe~ 
de livros na U, R. S" acusa ;alll as 
po:cent:lgenstotais: em russo • 
82 5~é, em ucraniano S,3~~), 

5) As ócstmiçõcs premeC;'itada:. 
dos m:lllUn1í'ntos culturais e histO­
ricos ucranianos, inclu.;:,ive o in­
cêndio proposital, proõ;oc:l.do, na 
Biblioteca da Academia de Cién­
ci:ls d3. Ucrãnia - Na Scç1io da 
His~6:'ia da Uc;[mia. 

REIVI!\TD! CAM 
ESPECU'!CAMENTE 

1) D~vcluçf.o de. direitos c;v1.:; a,,) 

call1ponés-agricultor ucrani!lll·:>, que 
hOje é adstrito .à gleba (ao seu 
Koll;ho,se) sem (Lre!to a ~passa­
porte", documell to indi.spens:h"tl 
a. qualquer cidadão da Unif.o 50· 
viétíca,para locomover-sc pal'~ 
tora C·O lugar de sua ::esidência. 

2) Libertação .(ias 3.Ssocíaçõcs 
profissionals da. Jll'essii.o, QtlS ll!:.­
posições e deturpações governa­
menta;,'; - c a po~iblll<lade de 
tra t:trem d03 in tcri!.s~e.s pr01i~sio- \ 
n:<is dos trat.alhad;):'es, 

3)Col1CCSSÜO ao,;; ucranianos re­
sidentes nas te11'as illCI~idas l:al 
República Soviética 80cialiHa Hus­
sa. de direito:; ignais, aos ~rlllcec I 
dido,; aos ru;;.~os na Ucrilllla. O~ 
9 milhões de UCl'apilUlCS, fora. ~'os 1 
Jjm!t~s <la. Rcpublrca So-\'.ct:c" 
Ucraniana, nüot&m um,. ÚlllC.'\ I 
e;;coJa na :;ua llllgua páU'U! (ape­
sal' ue, em vúrjas lO!»l:'" CC!l"titu!­
rem ale: Illaioria lia populações Jo­
call. entretallto, as ru:;so~. )~tl 
UCl'nnln gozam, n3S q',.lP~':úcs de 
('Ilsino, nã.o ~Ó tie P:Cll,. iibcrc:.ll.­
d~, ma!' até elo,; (!:l'C.ltoS <lU "c~:tra­
t~!'J':toJ'injjd:ldc" - tendo csr.,\:a'l 
de todos o.:; :;1'<1. \:c:. em liu~P04 .~~-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: Setc;mbro dI) .1 '59 
.~ 

EX P E D I E N TE 
leira: Levalltal, neste ano de 19GB, 
dest' nado oficialmente a comemo­
ração solcne da Declal'ação dos 
DireItos do aomem de 1941l. - a. 
vo~sa ~oz. autol'lzuda, em :'efesu. DEflA~TAMENTO DE IMPRE".!SA ~ACJO~~Al. 

C'RETC'R .G"-f'"AL 
cin. ucrânia oprimIda, em defesa. 
do homem ucramano, prlVb.dO dos 
StUS . direilios essel1l:!l'5, o..s~egu­
rades e consagrados pela El'tid3.­
de comum a nós • .;d';s _ a Or­
gamzaçito das Naçóes Un:das. 

ALEERTO DE BRiTTO FEREIRA 

-"J!-.r De _ .. r'UfC""" D. "U.'~IC:/Â~~roS ÇHr:::FIt .OA ",",.te>. Olt' Rd:lA<;%O 

J. B. DE ALMEIDA CARf'.!EIRO FLORIANO GUIMARÃES 

OIARIO DO CONGRES.:iO NACiONAL 
Curltiba, . maIo de 19GB 
Clube Ucraillo Brasileiro". 

E.sp;.':.mos que êstes dizeres tão 
profundos, tão sinceras e, sobretudo, 
tão humanos, sejam tomados na de­

ImPrc5lo nas oridnss do Dcçarf.mtnfo <.oi Imprtnse Noclc'IOe: .- 8 R A sí LI4 
vida c:mla por éste Congresso e pelllS 
nos~a5. autoridad.es do Ministério das 

sa, sem obrigação de esLud:J.:em 
a língua do pais (a ucralliana) 
nem como n1a.téria avulsa. 

..uem a,:) acima expcsw, há um 
inconformismo geral da popula­
ção ucraniana com os fatos se­
guintes: 

1) Na Uc!'ãnia hcjeé· pel'mit1-
da. somente a existência .da 19re­
ja Ortodoxa Rus.::a.; as Igrejas 01'­
todúxa Ucraniana e Católica Ucra­
niana, ligada a PoiOma -,- acham­
se fora da lei, com proibição (;O­
tal e ab.soluta de funci':lIlamellto. 

2) A renda esta tal ucraniana -
nurL~a e~po~at;ão ÜplClU1€n~~ Co­
lonial, está sendo ;lp';c.~da, em 
grande parte, fora C:o t'.!rntór,o 
UCl'amanc, 

3, Há n.i Ucr[mla viOlações evi­
dentes da lci. condenando-se.:I. pe_ 
nas de J:ri.silo c caulpo.s comun5 
6'e trabalhos 10!·ç::.dos e deport!ill. 
do-se para o norte moscovita. me­
nOl'es de 15 anos, em represiLa -
pelas atividades pOJiticas dos seu~ 
pais; há iatos de c::mdella,ões de 

mulheres a. longos anos de pl'ifão 
apencs por at.ividades de ordem 
caritatim, 

4) Co:n.siitucm, na realidade, 
frases vazias as disposições cons_ 
titucionai.s da RepÚblica so\'iéu­
co. Ucraniana -,- e da União So­
viética, que asseguram à UCf;inla 
o Õ':reito de: :1) manter um eXt:r­
cito nacional própriO; b) manter 
serviço diplomático próprio e re­
ceber em K,ylV os t'mbaixadores de 
outros r;U!3e.!:: c) retirar-Se li,,:e­
mente da união SoviHica, Pela 
simples 1ncn,iio dê!Ote último di­
re:1:o constitucional, 05 "ousado~" 
estão sendo prcce~,s:lCOS e conde­
nados a penas máximas, C<lUl0 CUI 
paàos dc "crime de traição', 

5) Os que reClammn contra as 
irregulal'idad~s acimacii:tdas, t,xi. 
~lndo o cumpl'lmenio da..~ const!o 

. tuicões e ct~S leis l'(·.:mecti\"as -
e.:tão sendo pl'oce's:'.dos e COnde­
nados a a.nos de· prisão 0\1 cam­
pos de traball:os forçados, como 
~culpados de atividades :lllIesta­
ta',o, anri-óo\'iétic::s", 

6) Os julg::.mentos resPectivos, 
realizsnl-se em ses~õcs secret:J.s c 
:fechadas. 

7) Para cumpri:'cnl as penas imo 
postas - os ucr:tnianos COl1C1en:l.­
dos, estão sendo enviados para fo­
ra das fronteiras da SU:1. t f!rrn. 1):\­
ra. fora da República. Soviéticá 
Ucraniana. 

IV 
O lino 6" antoria de um jorna­

lista ,!;ovi~tjco \lCl'allil1l10, Viut­
che<.l~u Tchornovll, pUblicado rc­
centcmcn te em Pal'b, em Jin;;;ull 
'ucraniana "Lykho z Rozumu" tO 
mal ndvinr,lo do .raclOclnl<l) e que 
110 mome11to est:~ licl1do edit.ado 
em Vci'SÜO illg!ê.~a, cm Novu lo!'­
que, trás c!ocllmelltúrio amplo, rc­
.te!'entc. a tudo (\ctma .:xposto, 

Os fatos l~cima cll\lIIlel":ldc.j -
constitucm: \'iolaçilO évidentc da.' 
constituiçúes da União So\'kl(cJ 
e dn República Sovit:'1ica Ucr:lllln­
na. artigos. 125 c 105 r('~pecti\';t. 
meutt', Cjue a .. "Sl'l!;:U':lll1 (\ Jjl)('rda­
de da palavra, <le publiC(\Cõe, c 
de rCUll j~l'S c o;,; :1.:'ti!!OS 17 (oH I 
sobre {J (MellQ ele IttJl':'~a da ~t-, 

RElações Exteriores. Era o que til1M a. 
pública 5o'{i'::~;ca Ucraniana da dizer. (Muito bem,) 
Ulli:!O :-oviéLicu; lerClll 1r()l1t:u-1 O S!t. Pla:SlDE!Iõ'l'E: 
meUL!! os p~.rlClp';)'3 con".ltuclon:llS 
bas.cos. da U .R,S,::;, e da ...... . (pedro Ale/X!)) - N;k. ,~a m .. I,$ 

R,S.::>. U. SObl'C a iau;;la.acic aas! quem queim falar no periodo desti­
línguas naClonUIS c as oisposiçõe::: I nado a breves comunicações. 
do C6c4N Penal ci::. RepúbUca EO., Paõ,a-se à. 
vlét.ca Sociali",ia UC1':mialla -1-
::\l't:g~s G::i e 167 - q~e conmderam ORDEI'vI DO DIA 
cr~me qua;Cluer. des,c$f.c,t:J dcs di- I A ses~ão foi convocada parli W~~ 
re;~s n:lClon:llS. c~s~ú;;, ém turno unico do .. Projeto 

_ .\0 entanto, os l~CCUl'~O~, apela- dc LeI nQ 22, dz 19í.i!l C~ngresso Na­
çoe.:; e !'epl'e.sent:.~oe~ 10rm;jl~ (! ciOl1al, qUI! dá 110va ~'edação ao art_ 
lCcia.:; C·~~ll'U a;;,.,:= .. J:"tl!Clâ~ uc~., 1'! da LCln9 5.311, de 111 de agôsto da :,na. relatan~'S e Ql~lg:o.a;: p.Ol· p.es- 1967, que tlisr.õ~ sébre a. criação da 
~oas de .Q~ta.q~~;;a, Uc_.a;,la .U"t~~l cargcs 110 Quaw'o. de Pessoal eloM!­
(Jurist.::, , cs~:'::~': e':" ,.Jo_:lalL;.t.~",: lllsle:lO Lio Exfrcito p\lIa mclhor 
el". às l:~l,_C_l\.l" clJtld __ e. atElléer ;'s organizaçã's de s~údc do 
~t::t:.!s. de o:·c.e!ll governa_mell tal. E,;ército,~ ''-
JUQ~clal'la e, lcg'5Jat.\'a,. nao pro- Ao l'.:1e~ido proje'o toi .apreoentada 
duzll':l.m efeito <\lgum, tendo sldo um c -e' , . C· '«,- , - b'd 
vúr~os dos l'eCl:lm:lll Les presos pOl . ~,~.:-,:a, a. • ~l~l __ ao .l~cum 1 a. 
sua v.ez _ e condenados, COlllO ce" atlr~,clal :l. n,a,eI.a e,m1ílU o Pa-
"culpados CC aLÍ,':c:ades ant:-sa- ~~~~r, n ,:10, t recom:~cia~(l'J :l. aprov::\4 
'1i:e.:ca~". (,ao co l?,oJl'_O_ e a .eJelc;ao. ela e~enda.. 

Os fatos acima cila:los _ COllS- I::ll olsc\)ssao a ma/téna. .Nao há. 
tituem tsm!.;cm a vi<ú:io;:âo dos di- c:~aacrt:s m~crlto.~. Esta encerrada a 
reitcs e~senc;ai.s do homem. COll- aj_~cu~~ao, Nao na quor~m para V9t!l­
sagr;;.dos pela Decla!'açiio Unjver~ çll:0. ,suspendo .0. sessao por tl'lU.ta 
sal Ô:03 Direitcs do Homem da mmu,cs, aguar?ando quorum, a ~llU 
ONU ae 6 til' dl'zcmbro de 1943 _ de que a lllatéria possa ser submetlda 
e p::.rticul:ulncnte (os seus Art!- a votes. 
gOS' 2", S9, 18\', lO'!, 119 C 13, - As 21 110::1.5 e 45 minutos 
qUe asseguram a todos os homen,s aC'1am-se presentes Cs Srs, Sena.-
"a libetClade pesSCa!, a liberdaàe oores: 
de pensamento, de. conscléncia e 
ce rell~:âo", a Jibel"ja(lC de "mu- Adalb~rto Ser..tl 

nifeEt.'\I' a SU3. religião· indivldual- Jcsé Guioma:·u 
mente cu ll:>cc...:,un:à::.de, tanto Oscar Pn,.',r.s 
part!cul;umcnte como em público, Fla\'io E._., J 

pejo ensino, pela pl':itica e. pela D:sire L. ; •• ::! 
<Jbscrvincja CO cu!to" etc.; ~~e- Miltc!'l '_ .. _:~ :....:.~~ê' 
guram também "a tôda Pe':,~O:l Lobã~ (,::1 :::;;', <.ira 
aCUE:l~3. de um delito o direito Cloaomir MilfL 
a i~l'aldaCle, :l auc!iéncla equítati- Victorino Freu'e 
"a c púbJ!c.l de um tribunal in- PeL;:{mío Ponela 
depe:lr1.:nte e imp::;.rci:::l, p:lra ex a- Mel!~ZE~ P::nentd 
me de qualquer acusaç:lo feita Duarte FíH10 
conb':1. ela" e <lire;\.{) :t que ";;C Dinarte Mariz 
pres~ma III ocel1te. enq'J:m to sua Manoe! Villaça 
culpa. não fêr pr,,\'ada perante a Ar;::cmiro de Fi;:uciredo 
Lei, em 'iui~o llúll!icocOm t.uCUls Jcão Cleoias 
as garantias para SIta defesa". Al'nalóo P:li"'a 

O ., Pl'c::'m1nllo" da Declal"Ução Leandro Maciel 
acima cjt~da - ~t.a))clece ain<;;'u: José Leite 
- "os Est:\dcs Membros se com- Antõnie Ball:)ino 
prometem· c ::SScg-uralll, em co()pe- Jo;;ajJhat Marinho 
ração com n Organiz:!çÍlo das Na- Carlos Lindcm~Hg 
ções Unidas. :1. Pl'omoçãu do res- EUrico Rezenãe 
peito uniyel's:tl e ubscrvução cre- Raul Giubert1 
tiva dos direitcs hUIrulllO:; e da..~ PaUlo Torres 
liberdades. tUll(lamcntais" c "re- Vasconcelos Türl't~ 
solvem a.s.seZu!'ar por intcl'médi'J ;Mário Martins 
de DlNJià:ls pl'og;'c.~!Oi.stas nac!on:1l.i AUrélio Vianna 
e intcrnaclon,.l,' l'cC<lnhec!mellto Gilbcl'lo Marinho 
e ob.sel'\'ânclu ul1i\'er~:.j e efeti\'us, Milton Call1110s 
tanto Pelas po\'os dos Estati·oo Benedicto Valladares 
Membros, como pelOS povos dos Ncgu~ira da Ganla. 
tel'1'i~órios sob a sua ,Juriselição :los Líno de Mattos 
Direlws e d:ls Liberdades aCí:ll:\ Joúo Abra.hão 
citadas". José FeliriAno 

O Bl'~il com 1\5 .sU:lS trndi<;ões Pedro LUdo"ico 
glor!'Jsas, (; 11:1 qualidade da ma:or Bczcr!'!". Neto 

nação do Conllilente Sul-An'eri- Mej~() Brato;a 
cano, 1111.ç50 lir:e e esselleialmell.- ."I.lltôni(l Carlos 
t,~ democrátIca - é um dos Sjgll:l~ Att.il!o Fontan3. 
tiJrios <la Declaração acima, (lo": Guido Mondin 
mais :tut{)l'l~a::!os para reclamar ~ D:mi(>l R:rie~er , .. 
exi[.1:1r, !lOS têl'lIlo~: por todos .ncei-
t,os e consal:'rItC'o'. o clllllprimell- F. os 81'S, Deputauos: 
to das dirpit.o!i c,<,~Qnciah; do hO-, Acre: 
lllCIll. - em t.ôda. c Q'l:lIq\JCl'P3.l'-! 
t.e do 1l0S<0 nn;lHlo. Gl'l':1.lcio ~VI~s(lul!n - ARENA. 

Apchmo~:, r-,ort:'nto, a nobre (' .1oll~l\lill:Mncêdo - ARENA .'SE). 
cOl'aiosu. 00:11;;10 Pública. Brn!;l- ~laria Luc!a. Araújo - Zl1DB. 
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]I.1úrio Maia - MDl3. 
h uy Llno- MIJE. 
Wand:.-rley Dantas - ARENA. 

.P.mazonlle: 

BCl'llardo Cabral - MDB, 
Car\'alho Leal - ARENA (28-2-69\, 
JlJ:,l Ferreira - MDB, 
Rain1Ul1do Parente - AR)!!NA. 
Wi.lsDn Calmon - ARENA <l-11-68) 

PaI'Cl: 

Armando Cal'lleiro - ARENA. 
Armando Corrêa - ARENA. 
Gilberto Azevedo - ARENA 
João Menezes - MDB. 
Martins Júnior - ARENA. 

Mal':mháo: 

Afonso Matos - ARENA (1-3-139). 
Alex:mdre Costa - ARENA. 
Américo de Souza - ARENA. 
Cid CarvalJlo - MDB, 
EmíliO Murad - ARENA. 
Freitas Diniz - MDB, 
Henl'ique de La Rocque - ARE...'IIA 
José Burnett - MDB. 
Luiz Coêlho - ARENA (21-1-69). 
Pires :::abóin - ARENA. 
Raimundo Bogéa - ARENA. 
i'cmistocles Teixeira - ARENA. 

Piau!: 

Ezequias Costa - ARENA. 
Heitor Cavalcanti - ARENA. 
Joaquim Parente - ARENA. 
Milton Brandão - ARENA. 
Paulo Ferraz - ARENA. 
Sousa Sm:tos - ARENA. 

CC:l.rá: 

Delmiro Oliveira - ARENA 
Edilson Melo Távora - ARENA. 
FiRuciredo Corrêa - MIJB. 
Flúvio MarclJio - ARENA. 
Furtado Leite - ARENA. 
Hildeb:ando Guimarães - AREN"\ 

<17-1-69) . 
Humberto Bezerra - ARENA. 
Jonas Carlqs - ARENA. 
Leão SampaiO - AREN'A. 
JI1anuel Rodrigues - ARENA, 
!,~artills Rodrigues. - MDB. 
055inn Arnripc - AR"NA. 
Padre Vieira - MDB. 
Régis Barro~o - AREN.-\. 
Vicente Augusto - ARENA, 

Rio Grande do Norte: 

.'\!';enor Maria - ARENA (23-1-69) 
J', ";~ro Mal ta - ARENA (23-1-6'3) 
D.~8.1mn ::\lal'inho - ARENA. 
F:ril'an França- ARENA 07-1-69' 
Xa\'icr Fernandes - ARENA (1 de 

j:meiro de 196D). 

P:11'ailJa: 

:E!1l r,n i f'alyl'o- ARE~A. 
F;avi8..l1o Ribelr?'l - AREN. 
.Jrtl1[;.II')I Car:leil'o - MDB. 
• Jo:ío Fernandes - ~1DB (27-10-68). 
:?I'n)'o GOlldim - .A,RENA. . 
P!i~d() Lrmos - ARE.'\!A (1-1-69). 
"I'c{,tDnio Neto - ARE~rA. 
y,\l2(1::\ Brag:t - ARE"NA. 

P"rnambuco: 

1.Jcrbal Juremn - ARENA. 
!,ld~ Sn!llpa!o - ARENA (30-12-53) 
"\!lclr:1cc Lin:aFllho - MDB OI 

d(~ janci)'o de l!iG9', 
.J'nlônio Neves - MDB_ 
Arruda Cúmal'a - ARENA. 
Aurino V~l.lois - AR.ENA, 
Tlezcl'l':1 Leite - ARENA (28-12-68), 
Carlos Al!Jcl'LO -Oliveira - ARENA 
Dias Llns - ARENA (ME). 
Gcraldo Guctles - ARENA. 
10flo Ll'l'it Filho -- MOB. 
J0flO Roma - ARENA, 
Jo~{~ :\Ifoira - ARENA (SE). 
1o"irts Leite - ARENA. 
\f:lmílio Fel'rcira Lima - MIJB (31 

de outubro de 1968). 
\!.l~:lJhÍl"s Melo - ARENA (SE). 
\í ilvcrnesLím:, - ARENA. 
','I "(}\'lÍlin Santa·Cruz - :MDB (31· 

(](' Clu!ubl'o de l!}SS) , 
';'''''' 7\'1 n.('\ ('I .~ ARENA. 
":>'11" ~Tni(.r - AREN.'\, 
l;tbo~n de' :\lmeitl:1 - ARENA. 

Alagoas: 

AloysiO NonO - ARENA. 
Djalma Falcão -' MDB. 
Luiz Cavalcante - ARENA. 
Medeiros Neto - ARENA. 
Oséas Cardoso - ARENA. 
Pel'cira Lúcio - ARENA. 

Sergipe: 

Arnaldo Garcez - ARENA, 
José Onias ~ ARENA 05-U·till), 
LUis'Garcia - ARENA •• 
Machado Rollembel'g- AR~NA. 
Passos pOrto - ARENA. 
Raimundo Diniz - ARENA •. 

Bahia: 

Cicero Dantas - ARENA (SE). 
Clodoaldo Cost(\,- ARENA. 
Edgard pereira - !\1DB. 
Edwaldo FIOr~s - ARENA. 
Fernando Mar!.aJhães - ARENA. 
Gastão Pedreira - MDB. 
Hanequim Dantas - ARE.~A. 
João Alves,..;. AREN ..... 
João Borges - MDB. 
Josaphat Azevedo - ARENA (!;E). 
José Pen,edo - ARENA', 
Luis Athaydc - ARENA. 
LUlz Braj!;1\ - ARENA, 
r.una Freil'e. - ARFNA (P). 
Manuel Nov::.es - ARENA. 
Mário Piva - MDE. 
Neci Novaes - ARENA. 
Ney Ferreira - MDB, 
Nonato ~1a.rques - ARENA (SE). 
Odulfo Domingues -'- ARENA. 
Oscar Cardoso - ARF.NA. 
Raimundo Brito - ARENA. 
Rég-is Pacheco - MDB. 
Rubem No:rueira -ARENA. 
Ruy Santos- ARENA, 
Theódulo de Albuquerque - ARENA 
Tourinho Dantas - ARENA. 
Vasco -Filho - AR"'N A. 
Wilson Falcão - AREN.I\. 

Espírito Santo: 

Argilano Dario - MDB (26~12-61!), 
Feu Rosa - ARENA. 
Mário Gurgel - MDB. 
Osvaldo Zanello- ARENA. 
Raymundodc Andrade - ARENA. 

~io de Janeiro: 

.... dolpho de Oliveira - MDB. 
Affonso Celso - MDB. 
Altair Lima - MDB. 
Ario Theodoro- MDB (SE), 
Carlos QUil1tella - ARENA (29 de 

novembro de 1985). 
Darl de Almeida - t\RENA. 
Getúlio Moura - MDB. 
Jor;;e Ra!d Cury - MIJB (22-2-69), 
José Mnl':a RI1)t>iro - MPB. 
.1osé Snly - ARI;-:NA. 
Júlia Stl'inhruch - MDE. 
M:írio de Abreu - ARENA. 
MÚl'i[) Tambnrindrgl1v - ARENA, 
Mi~lI(;l Couto - AnE:-.lA (SE) • 
Paulo Biar - AFlEN A. 
Pe:cira Plnlo - MDE (22-3-6D)' 
RaymundoPad!Jl1a - AR.1õ'NA. 
Ro:ce'1no de. SO\l7~ - ARENA. 
Sadl BO~:ldo - MDB. 

GU:lllabara: 

Amaral Neto - ARENA. 
Amaury Krucl - MDB (SE), 
Arnaldo NO>:llcil'a - A R E N A 

<UNESCOI, 
Brello ela Sih'cil'a - MDE, 
Cardoso de Menezes - ARENA. 
Erasmo Martins-Pedro - MDB. 
Jamil AmidEl1 :... MDB. 
José Colaa:rossi - 1\1DB. 
Lopo .Coél!1o - ARENA. 
Márcio Moreira Al"es - :\fDB, 
Mendes de Moraes - ARENA, 
Nelson Carneiro - MDB. 
Rn,ul Bl'unini - MDB. 
Reinaldo Sant'Anna - MDE, 
Rubem Medina - MDB. 
Wl!lcln Simões -MDB .• 

Minas Gc:'n:s: 

Aécio Cunha - ARE~M. 
Aqullcs Diniz - .MDB, 
Austrcgésilo :\1cndollca - AREN.I\. 
B:lti~ta :\1iralltla - ARENA. 

B,enlo Gonçalves - ARENA. 
Bias Fortes - ARENA. 
Celso Passos - MDB, 
Dnar Mendes - ARENA • 
Edgar-Martins p~reirn - ARENA. 
Elias Carmo - ARENA. 
Fl'ancel!no Pereira - ARENA. 
Geraldo Freire - ARENA. 
Gilberto Alme:da - ARFN.';, 
Guilherme Machodo - ARENA, 
Guilhermino de OlivPira - ARENA, 
Hélio Garcia. - AREN.A,. 
Hugo Aguiar - ARENA. 
Israel Pinheiro Filho - ARENA. 
Jaeder A Ibel'lral'la - ARRNA (ME). 
José Bon!fáclo - ARENA. 
Josó-MaI'ia Mn~:tlbãp!< - MDB. 
Luis de Paula - ARE:-JA, 
Manoel dt' Almeida - ARENA. 
Manoel Taveira .- ARF'NA. 
Marc!al do La:::o - A RENA (SE.>. 
Mata Mnrhndo - IVDB. 
Milton Reis - M'D'P.. 
Nisia CarC'ne - MDB, 
Nogueiro rle Re~~ndf' - ,"RENA. 
Ozona1'1 GC'/i1l1o .• - .!\Rl'NA 
Padre NODl'e - lVIJ)'R 
Paulo FrC';,'(> - ARr:NA. 
Pedro Vidi"nl - ARFl'JA, 
Pinheiro rhll"'n~ - ARr.:~A. 
Rena10 Az('w·r.n - ~1n'R. 
~imãn eln rl11"r.n _ ~!rp'D 

S!nvnl ~:':t~'r"tura - ~~ENA. 
Tanrredn N"\'('s - MnB. 
T~6fiJo Pil'(,~ - ~~E;':I:"'1 (!=:'<'1, 
úJt.imo ele C~:'.':!Ul0 -~RENA. 

S50 Paulo: 

Adalberto r;a!l1~"!!o - ~vrn'B 
AlcE'u dE' C::n'alho - HDB. 
Amar:!' Fll1'lan - ./\ P.'RN ..... 
Anl? B:l(lra - A1TE'NA. 
Antônin FPlicirmo - AREN Ao, 
Arminrl'l Ml1"t~!'lrol~a - !\P.'EN'A. 
Arnnldn C~T'deirn _. I\RRNA. 
Atlli" ro,,"; - MD?. 
Baoti~1n R~",()S - 4p'r.'N1\.. 
Bezerrn ~\lrel1o - AR'RN'A, 
Brorn F111,o - AR't'NA. 
Cl'Imnos 'I.-c1'I:'nl - ARENA (28 de 

c!c:;'''n"lbrC' rl!' 1!138). ' 
Cnntírlin I"nmnaio- ~P.EN1\. 
Carc:lc,o li lvr~ ,- .A P.FN ,I\., 
Carnosn cll' Alme!rln !\'!;'ENA (SE>. 
C.pl~n Al"1:l"al _ AP'r.'NA. 
n!1.vid T,("'PT _ ~.rryp 

J'lillS 1VI'1'''''''"~ _ '!1mB. 
Em",rpn ... ;~"''' de F~""~<; - lISDB. 
'Rwnlrln 'Pi.nj{l _ Mn'R, 
FI',.,.117 "''!jr1n _ !\p''r.'N 1\ . 
FI·ll~)rio.rn ft"'nl'nT _ 1\,rn'B. 
Pranc:o ~Kl"nhro - ~1ITl'B. 
nn.r.t"",.. Rio,,; _ lI·rn"l. 
Jl'aT"'i11"1n P"adn - .A.TH'N ..... , 
Fl'nrr'l Nnr",n"lon _. A.Rl!;NA. 
Hf.lin ';\T11~'~ ,')'0 _ j\~n"". . . 
r~rM·i 1\!n"l1r~ - AP~A, 
'Halo r.jtHnn1,J! _ A '!;'I"","" 
.!osé 'P."'.""',I' ~ A'Qr.NA. 
r,Aro1'1r v'tn)e _. ''Ql''NA, 
La11l'o ~"1'" - I\":"'N!\ (!';~I, 
Leo1')~,'rl" Mrmr,r" -- .!\R'7NA (SE' 
t..evi 'Tl1\':1",·s - ~,1nB. 
I.urt? I":-hi,\ -- .1\fn'!3, 
]VI'lI1'Mõ- T<',..rt~:n~~" - ARENA. 
Mnrio C,.;,,~~ - Mnn 
N'irnlm' 'T"'m:l - }\n~A 
'Pari1',! r.nr'lhlh'l _ .'f'r.B. 
'Paulo All1'r" _ ,,,P"""-l'.,\. 
Pp.rl1'O 1\,fn";;" _, :,>f'r.'P., 
'Penro.o:;n lTnl'(:l - 7I,rn'R. 
"P~rl'il'.n T .nnf'~ - p. p~ ",-, 

PHnio ~n1n[l()O - A P"''Il'A , 
Plh110 r,n1'~<; _ .A.Rf.'N A. 
f;lls~umu lTi"nl:l -ARFNA, 
Yul<i<hif!uC Talllll!'a - AREN.'\. 

Goi:'is: 

AnnlXl1il1o dI' Faria. - lIJDB .. 
Antônio Mn<!allliic~ - MDB. 
Arv Valar1;;" - AREN.!\., 
Bent:rl.ilo "''''''I'eirn - A~ENA. 
r:elp.~tin(\ ",il"O _ "m~. 

F.m!vnl r3isull) - AR~A. 
Jale,o 'Mo"'''arin - AR,1<'NA, 
Jon.fJulm Cordf';m - ARENA, 
Jo.~é 1"1'.'irl' - :i\ID'B. 
I.ishna ",f"r.hncio -- ','Q:k'N';\. 
PI11Ilo "''''''''00 - ;"fD'P. 
:R~7i'1,..lr 'H"nl'~;,'n - f'.'!;'~A, 
Wilmal' Ouim(\!';\es - ARENA, 

~1ato Gros.\:o: 

Edyl Ferl'll.z - ARENA. 
Feliciano Figueiredo - MlJ~. 
GOl'c111. Neto - .ARENA. 
MarcllioLima - ARENA. 
Rachid Mamede -' ARENA. 
~aldallha Derzi - ARENA. 
We!mer Tôrres - APENA. 
\Vilson Martins - MDB. 

Paraná: 

Accioly Fliho - ARENA. 
ARostinn<: Rodri!!ues - ARENA 
.".líp!o de Carvalho - ARENA. 
Antônio Anlbell! - MDB. 
Ar.tônlo ueno - ARENA. 
Bra~a Ramos - ARENA, 
CId Rocha - ARENA, 0'0 ~ 

Emi1!o Gomes - AR.ENA 
Fernanoo Gamll - MOB. 
Haroldo Leen-PE'res - ARENA. 
H('!'io RomagnolJi ..;. t\RF.NA. 
Hf'rme!< Maced(\ - ARENA. 
Jor:re Curv - ARF.NA, 
Leo Neves - MDB. 
Lyr!o Berto!li - ARENA. 
Mnia Nela ~ ARENA, 
Minoro . Mh'nmoto - ARENA. 
R~nato Gelidtinio - MDB. 
Zt\:harias Sel~me - ARENA 

,santa Catarina: 

.~.dJ~Em:Jr Oh1sl. -ARrn.~. 

.A.IlJ;no Zeni - AR~NA, 
Aroldo Cnt'vnlho - l\'FIrnA. 
Cam('!ro Loyola ~- ARENA. 
D:Jin Vi ("ira - MDB. 
.~oaouim 'FIRmes -- .ARF'l'\'A 
Lenoir Var::ras - Ap'f.'NA. 
Osmar Cnnha - ARmi! 4,. 
()sll'ar Dutra - A1=lr.l'\'A 
()~nl Rt'c!Ís - AR~A. 
Paulc Mac'ar!nl - ~-rDB, 
Rom:mo MaFsi!!nan - ARENA, 

Rio Grande do Sul: 

.~.dy!io Via!'n - ~,rDB, 
Alhel'toHoffmann - I\RENA. 
Aldo Fagullrle~ - MDB, 
Am:".~l dt> SOl1:-R - A 1=l":;'~A 
Antônio Erp.~o1in - ~~'8, 
Arnaldo 'P~ietto - AR'RNA. 
F.'lr.lidl's Trlcl1es - .0\ 'R""N' A 
Flôrc:; Soares - l\.:RF.1Il' ~. 
Flf'r:cel'1o 'Paixão - 1\1DB. 
.1aí!,(l Bnm - MD"B . 
Jo~ts Mp.l'rlf'm - M'DB, 
Lauro Leitão - A 17""~ ."", 
Marlan'" Beck - MD'R. 
]lh~he,,~ !==chmidt - "DB 
Nndir 'P.~5s('ti - Mn~ 
Paulo Bl'm's:1.I'<'! - l\!'n'P., 
Unirio ~· . .1'n('J,~do _. 'Hl1'8 
'r~~('o .Amnro - 11 'P "'''A. 
Vir[or T~<ler - 1I1I'n;.;, 
Zair" Nunes - ~!D:S, 
Am:;p~: 

Jannrv Nlmes - .JI,REN,<\. 
Rpndc";;,!a: 

E!1~nnllfl Finto, AREN1\ I?Q-11·68)· 
Roraima: 

Atlas Cantanl1ede - ARENA. 
O S:P.. PRESmENTE: 

! (Pedro A/eixo) ~ A:; llsfas de PI·"'. 
~cn('a informam que p.sf!io presentes 
43 Sri', Scnndorcs f' 327 Srs; Depu· 
lados. Deel:lro renbrrfa a se~são. 
Anuncio !l "otnrfio do pro feto de Lt!1 
11? 22 de 19{;R, O~ ~r~, Drnutndos Que 
a!)l'OVnm o Pro.l('to queiram perman('­
cer r.omo. se aclJam, I Pn/j~a,' A111'O­
vado, Passh-se :! votacão :10 Senndo. 
Os Sl's. Senadores Qtle am'ovnm o P1'o­
iêtc quelnu1' pel'l11nnrrl'r como eslão. 
(Pausa,) Aprovado. Há umn emenda 
aurmel'eceu Pàl'('('cl' rontr:'irio da. Co­
missão. Em vot3<;iio nn C:ill1:lra, 
l;>ausaJ Re.feit~ria a emenda, DeL'i:l1. 
dI! ser :::ub!l1etidn rt \'of:lráo llO Se-

I/ nado, ::-Jáo hll.vel1dC' modificacão no 
Pl'ojell) {> disp!!llSnd:t ::IR-rincüo Fi­
nal. Nos t;;l'lllQ.~ do li!'t m, :lllnC'n t!. 
dn I~('solucüo 11~ 1 . rio Cn"~l'(,,c;,~o N:t~ 
cinnnl. :l mat~l'l:l s0he ~ Sn.nc50,. 

Nada mn!s havendo n tratar enc~;'!'O 
:l sC~fií f\. 

'([,('vallla-se a SCS~ÚG eis. !!1 ho~ 
rcrs e 45 millutos). 


